
Pausa nas estatísticas da pandemia? 
 No cardápio atual a “sociedade do espetáculo” televisiva brasileira tem em suas telinhas 
novelas em reprise, além do menu habitual das TVs brasileiras: o “aqui e agora” policialesco 
vespertino, de conteúdo jornalístico sofrível, ou um pouco mais tarde, as encenações bíblicas que tem 
como mensagem de fundo o “dízimo” nosso de cada dia.  
 Com a parada forçada das entrevistas coletivas da equipe do Ministério da Saúde sobre as 
estatísticas da pandemia do COVID-19, o foco da mídia desvia-se agora para uma guerra intestina 
no aparato de poder, essa última com “patógenos”  conhecidos da sociedade brasileira. 
 Tudo parece bastante conveniente aos que operam nos bastidores do poder: deixa-se de 
lado, a falta ou a insuficiência, dos equipamentos de proteção individuais (EPIs), bem como o 
número significativo de subnotificações de causa de mortes durante a pandemia, as peças e 
peripécias do executivo para acabar com o distanciamento social e emplaca-se novo tipo de ”reality 
show”. 
 No MMA tupiniquim, a contenda é parte de um “script” antigo que vinha sendo desenhado 
algum tempo. De um lado, um político ardiloso, com três décadas de performances teatrais no 
parlamento brasileiro, que se apresenta como “atleta aposentado”. No outro lado do ringue, um ex-
juiz, com nítidos vícios de linguagem, que ganhou notoriedade com a operação “car-wash”, mas que 
tem grandes dificuldades no manejo da língua-pátria (segundo consta, até hoje não conseguiu falar 
em público a palavra cônjuge).  
 Os comerciais, que antecedem a pesagem dos contendores, revelam um “atleta aposentado a 
força” (se procurarem nos jornais de época encontrarão frases nada amistosas do General Ernesto 
Geisel sobre este “lutador”) e outro “forjado como herói”, uma espécie de “paladino da justiça”, que 
chegou a virar “máscara de carnaval”.  
 Com estratégias bastante diferentes, depois do feriado de São Jorge - valei-nos Santo 
Guerreiro -, o que se viu foi digno de um faroeste caboclo. O primeiro a dar a entrevista coletiva, o 
ex-juiz alegou que havia reparado que a sua “carta branca” tinha sumido e diante do fato preferiu 
sair da tarefa, pois bem antes do MMA começar, havia sido emparedado a aceitar o inaceitável. 
Recusando-se a aceitar o que lhe fora proposto (não se sabe os detalhes dessa conversa), o ex-juiz e 
agora ex-ministro, acusou o ex-chefe e preferiu sair da posição de “paladino da justiça”. 
 Mas no “faroeste caboclo” existem sempre fatos que vazam seletiva e furtivamente. Uma 
fonte interceptou informação que o ex-juiz e ex-ministro tinha informações de uma pessoa muito 
próxima do “ex-atleta”, que poderia tornar o relacionamento com o agora “ex-chefe” insuportável. 
Não tinha mais jeito e “pediu pra sair”, mas não antes de levar uns tabefes na entrevista coletiva no 
mesmo dia. São Jorge de longe vigiava os dois. 
 Com toda a sua “entourage” presente, o contra golpe veio da forma que se esperava: em 
horário nobre, a cobertura platinada recuperou as imagens da coletiva do “ex-atleta” demonstrando 
por A + B quem manda no pedaço,  queixando-se da quebra de confiança na qualidade de “ex-
chefe” de seu “ex-ministro”. 
 Mas as razões que o levaram o “ex-atleta” às vias de fato não foram expostas em detalhes e 
segunda consta, apesar dos “panelaços” de seus apoiadores, outros “rounds” desse reality ainda vão 
ser exibidos. 
 Além do fato que a coletiva do “ex-ministro” conter um pedido implícito de emprego em 
horário nobre, o que mais me assusta é que esse MMA acontece enquanto “do lado de fora do 
ringue” as vítimas fatais do COVID-19 ultrapassaram a cifra de 4.000 pessoas por aqui, 54.000 nos 
EUA, e por aí vai. Do lado de cá, o faroeste caboclo ainda vai render alguns episódios “fantásticos”, 
com direito a recursos judiciais dos que assistem perplexos à luta. 
 Me surpreende que saíram dos noticiários a falta de kits diagnóstico para testagem da 
população e dos profissionais de saúde, o controle rígido via SISREG dos leitos de UTIs, sabedores 
que somos que apesar do SUS ter nos hospitais privados sua contrapartida, na hora H, os leitos 



privados vão ficar com quem? Ao povão restarão as vagas nos hospitais de campanha (montados em 
campos de futebol), que tem muitos leitos de UTIs mas sem os necessários ventiladores mecânicos e 
mais importante ainda, não têm ainda recursos humanos treinados. 
 Isso sem falar que desapareceu do noticiário que o dinheiro prometido para as pessoas na 
informalidade ainda não foi totalmente liberado por falta de CPF e porque o cadastro no CRAS não 
é efetuado porque o “acesso ao sistema não funciona”. Enquanto isso o COVID-19 ganha a guerra e 
o que importa mesmo é o MMA caboclo, não é mesmo?  
 É ou não é conveniente que esse “faroeste caboclo” ocupe daqui por diante os espaços 
televisivos, deixando de lado a grave sanitária que abate o planeta. Não dá para crer que um “ex-juiz 
e ex-ministro” peça emprego em horário nobre e o “Zé das Couves” não tenha esse mesmo direito. 
 Milhões de desempregados deveriam ser entrevistados todos os dias nas TVs, de preferência 
sem máscaras, porque mascarados já bastam os nossos contendores no “faroeste caboclo” do DF. E 
as torcidas já estão devidamente preparadas: o “pessoal das arminhas” VERSUS os “lava-jatistas” 
de plantão!  
 Novas cenas do MMA devem acontecer estes dias, enquanto milhares de brasileiros e 
brasileiras morrem de COVID-19 ...  
 SÃO JORGE,  se ainda estiver por aqui, será que dá pra dar uma ajudinha santinha e 
acabar de vez com o representante do dragão, bem mais conhecido por aqui como o SÃO 
THANÁS ??? Valei-nos SÃO JORGE !!!!     
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